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A Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam) publicou o Inventário de Áreas Contaminadas
em Minas Gerais de 2019. O estudo apresenta, além dos espaços que passaram por
processos de contaminação, locais que já foram recuperados. Ao todo, 670 áreas
contaminadas e reabilitadas foram listadas.

  

O inventário compreende áreas de 180 municípios do Estado. Belo Horizonte é a cidade com
mais locais cadastrados, 205. A capital mineira é seguida por Betim, com 39, Paracatu e
Uberaba, ambas com 20, e Juiz de Fora, com 17. As áreas consideradas contaminadas são
aquelas em que as concentrações das substâncias ou compostos químicos estão acima dos
valores de investigação determinados pela Deliberação Normativa Conjunta do Conselho
Estadual de Política Ambiental (Copam)/ Conselho Estadual de Recrusos Hídricos (CERH)
02/2010.

  

Os índices que não estão em conformidade com a legislação indicam a existência de potencial
risco à segurança, à saúde e ao meio ambiente. O inventário de 2019 mostra que 82,3% das
contaminações registradas foram causadas por vazamentos ou infiltrações; 14,6% resultaram
de descarte e deposição irregular de resíduos; 0,6% se deu pelo lançamento de efluentes;
0,4% é consequência de emissões atmosféricas e 2,1% é fruto de acidentes.

  

O setor de postos de combustíveis lidera o inventário com 73% das áreas listadas. Em seguida
aparecem a indústria metalúrgica com 9%; a atividade ferroviária com 6%; o refino de petróleo
com 3%; atividades minerárias e base de combustíveis somam 2% cada e a indústria de
químicos outros 2%.

  

 1 / 3





Feam publica inventário de áreas contaminadas e reabilitadas em Minas Gerais
Sex, 03 de Janeiro de 2020 10:32

aplicável; intervenções que assegurem a minimização de riscos e eventuais danos a pessoas,
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